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Os croquis tirados do natural, pelo nosso a11)re-
ciavel patririo Autonio Cau,lido tia Cu)lha, LX11- 
toso professor livre de dezenho, alatuuo distiucto 
da b+lias art:;s, que 
va cultivar, no <" a-
lun ,> de Paris, aon-
de dará honra á ter-

(1110 o viu has-
4.cr, e abertos, ele 
Ina leira, pelo nos-
so hospeile c dite .to 
:uni-o Doulin-os Co-
elho, Iun murro tão 
illustrado conto Mo-
desto, um -enfio ar-
tisticò de alto qui-
late, e quo 11 lj^ ill11s-
tram as paginas d'es-
tr' numero da . La-
ril'IIII;L• t'('lll'CtiC111fi11-

dU a C 11 (l(• San-
ta. Martha, c a casa 
da quieta deste no-
me, ua visinha fre-uezia de Aremello, fornece-
raul-me o objectivo para esta chronica. 
Tolos aqui conhecem a capella de Santa Mar-

tha, que ahi esta a cavalleiru da linha de' ferro 
junto da estag.ão de 
Barccllos. 

\rio mc proponho 
hoje fazer reptro•laeçGes 
1 istoricas da ori-cal 
da cap011a, que, ten,lo 
silo proprlelLule da an-
1 figa cohlmcllda do Cba-
t ao, te:n a sua hísto-
ria enl os antigos chro-
nistas. V:111arci ap0-
II'ts, como é , 114.11 pro-

purtil0, dc corou ha 
ru'nl;t anuo: se c11lti-
vava ali a devor fio pa-
ra e,oltl a Santa Irul i 
tio Lararu e (to Ataria 
11a;.lalona. A meta,le fra-il do -mero humano, e, 
que, per sua, atirara a lleligi oCalho-
li;a, é Muito devota de Santa 'Martha. Li, d'unde 
é (In,• Iht, vem esta d0v0clrl, nio nos é dado uut-
t ror u ltariz: isso é 4.0111 ellas; estrio nu seu direita. 

l.0nto aqui 1).)j* parto leio houvesse ponto de ro- ' 
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orarias a Santa Alartha, sen,io na utontanha Il,t 
Falperra, a nossa Santa Alartha de Arcuzello ti-
Itha farta 4.uncurr0ncia de romeiros, prinsipalMelt-
le na vespera do dia da sua festa, que é a 24 
de julho. 

Ilatia ali, em um vasto terreno bravo e scitr 
fronteiro á eap_'Ila, 
arraial, 0111 que tu-
Cava a hall'la Bar-
cellense; e s, qu(ú-
tnava muito 1'11;0 
solto e preso na rn)i-
te do dia 23 ti(', ju-
lho. 

Pode dizer-se, 
que IDareellos so des-
povoava para ir rio-
sar rio arraial ent 
Santa Nhifila: Iìca-
vam apenas em ca-
sa as CreallÇas e U-; 

velhos; eu naus Li, 
fui, porque ele uÀ(o 
d('1\aCalll; a,)1,11'li 

via da janclia os fo-
-netos, que subiam 

acima dos pinheiros da (- orca do hospaal; o11via 
tocar a hmzlca, c espigava (Im os atais velho: 
chegassem da romaria. 

Rara era a familia de Ilarcellos, que, n'aquella 
noite, 11,10 fosse cear ; i. 
rolharia de Santa Mar-
cha. Cada gr11po,1que 
Marchava para ah. 
Granja ftít:a, ilhuuin;t-
do por 11111 hlar cl;uo 0 
quente, levava eonls•-
"0 0 dilecto cesto d;l 
ce,áta ar oMpanhadu jr-
]o enorme can-chiado 

y ,a rascante de priut0i 

 •..--••:••• •„• t;lâal'aila, 51'!1111:1,;1, now coisa, !pie o va -

lesso. 
Ilavla ali tascas com 

fornos, e pipas dc \ i- . 
libo; nlozas de adro elo 

parda, al-uidaros de trehloeus, cestos de tri,goed11 
ros,n, des,:ant., do Alanueis d'aldoia e grupos do 
tricanas da villa 0autan(lo o S..low), o (1110 tu;hr 
se ouvia disthidamonte'uo Campo da F,eil:a. 
O Melhor da rourtria era a1ó ao lì.n das c0i.is. 

por que o vinho, fttltantlo uts c;u1c sobrava 
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nas cabeias; e era certa e sabida rija nlarmeleira-
r!a entre rs romeiros, obrigando a despejar-se o 
terreiro do arraial em poucos Minutos. 0 ultimo 
;,ruo era terrivel; e, por isso, a roclaria foi per-
dendo a pl rito que veio a acabar por disfiolução de 
pares. 

]lata de ha bons cíncoenta asnos o golpe mor-
tal na romaria. Eis o facto. 
\o Mais Bolce /ìrroieohr e acalorado enthncias-

1110 comiam, e bclliam rijamente, os difl'erentos 
ertrpos estendidos na relva do 11lonte de Santa 
Marcha aqui e ali, em volta das toalhas brancas, 
robertas de bons petiscos e nlatisadas de pratos 
e de ropos conl o bollo rascante de 1,; reis rada 
meia, quando o re!-edor de Arcuzello, quo cutHo 
era uun tal jo;ïo.d'Amaro, passamva pelo areio da 
roncaria policiando o arraia( com 0s seus calrls 
armados cum malhos, como se aquillo fosse uma 
eirada de centeio para malhar! 

Entre as difl'erentes ceatas estava orna a ser sa-
boreada por Faustino José do Lima, seu fJho Joio 
T.vangel;sta de Linfa, A;;ostinho José: de AzOvedo 
o í•lannel Gonres Forte, lodos desta villa, e incito 
conhecidos todos. 0 Paustino, que era então o re-
g •dor da villa, botou dito pícanto ao 8011 colfey'a 
o'Aretuzcllo pela foram ronco elle Havia ordeltado 
o armamento da sua policia. Jo;lo d'Amaro, que 
estava dentro dos limítes da sua alcada àurtorita-
ria. responde azedamente a Faustirin, que n;-to era 
homem pequeno, riem do meias acedidas, e, aias 
pulo, agarra do seu nrartueleiro e estende por ter. 
Mio;lo d'Amaro; os outros companheiros, todos 
tezos, segueul o seu amigo. e, cahindo sobre os 
malhadores. pozerant-nos em Aveiro sem sapatos. 

Calcule-se a confus<io, o sobresalto, a desordem 
e a eomplir,ação do barulho, (iae tornou tunas pro-
}])orr8es verdadeiramente horríveis! 0s gritos ron-
S'landiam-se com as pauladas dos malhos e dos mar-
meleiros; e, quando tudo estavn envolvido enínnca 
terrivel pavorosa, ouve-se a detonarão de um tiro 
de espingarda, qu0, não tendo attilV"ido ninnnOM, 
poz em fuga accelerada tudo quanto ali estava de 
fraco e de corajoso. Foi um d;(r de terra pira foi. 
.ío es, tinia eonfus<lo inliscriptivel, como facilMen-
tc se pode conceber. 
As senhoras, e todas m pessoas, que eram en-

carregadas do pro.parar as ceras, é que se viram 
n'ellas, para salvarem as loiças,os vidros e ris res-
tos dos petiscos, quo estavam a meio caminho do 
seu destino. Esta aí viva ainda unia senhora, que 
se viu u'estes apertos; é a sr." 1), lzabel Florenela 
de Souza Pereira, sogra do meu velho amigo Ma-
mrol Antonio Esteves. 
Data d'ag11i o da reinaria, qne, nnn-,a 

mais foi concorrida; e que Morros cmnpleta11cen-
te haverá lues trinta e quatro a trinta e cinco an-
1105. 

Como o espaço de que dispoulos, Mio une dei\.a 
alongar mais, ficarei aqui por hoje; proulelten 10, 

na ehronica seguinte, continuar coar o mesmo as-
snMpto. 0 qne foi aquella cap011irlh;a, e o (MO é 
hoj"! !.. 

AItCIIE&LOGO. 

NOTÁS 
Hoje tenros a nrchivar unta serie- de criuios e 

deglilaças, 11'este logar. 
Vamos de mnl ela pnior.Kni politica eem cos-

t11mes. 
Em G,lllen s matam um homeul, assim conto 

quem mata um urso, ;1 1):1111,1(1,1. 
1l'111 f;oriz desfloram dtLas ereanças., unta de 

seis e ont1,1 rte óito almos, e, por cinta, innomi-
1a111-llle doença su,;peit11. 

P:m Villar do Fi-ns esp.-Uv-mm brlltatntrute 
Gabriel rl'.lhneida, por11ào querere:rtpre8taruuta 
viola. 

hem Villa Secea malham, nssim como quem 
malha em centeio verde, n'lltls typos que—d0 
I,ogar dc Cima foram provocar os do l.ogar de 
Baixo. 
Em Villar afoga-8e um pobre velha que ausla-

va às uvas 11'ulna arvore, e cahin no rio Cavado. 
Em Villa Secca 11iorre uu1 pobre rapaz, depois 

rl'ulna coça valente por roubar meia luzia tte 
caellos. 

I;m Rarcollinhoslrnfilho tonta ag—rediro pro-
prio pac com um Inaelladn, 8iu1p10.imrnte por e!Ir; 
o querer ap;lrtar n'um baitilho em que ello se 
envolvera com o cazeiro da quinta da liarrett-
Em St.() F.stovno de B:, stuço, 1gn:Vsio Pereira, 

mineiro, morre desastradamente por quelhe calce 
em cima, (111,111(10 alidava 11'11111 poço, um caixa 
clleio de pedra. 
Um carpintoiro ele rurj les, cabe, ,(baixo das 

obras do AsvIo do Menino Deus, e urorre eM 
seguida. 
Em Par:ulella lua telho libidinoso, de, 4:1 as-

nos, engana e seduz Maria d'Almeida, do Faria, 
tLi-lho uma nota de 500 O(k) reis, perpreta o cri-
me, e depois "ousa-a como ladra. 

Para mais desastres: 
Um carro d' Alheira, ao voltar d'Apulia, vira-

so, e deita os passageiros em terra, cui pleltu 
Campo da Leira. 

O 1lanel Zré ttrtn a vida atravessada de, ep fso-
dios. Apezar do que 1110 aconteceu, e que co11ta-
mo8 no ultimo n.(), quando que-ria « citar, e, . ar-
restar• lua Lavrador, Mauel Zé alo lói cí pare-
de, nem vai, porque Lambem é honlem do ehala-
ça, é lua verdadeiro pandego. Ahi vao unia pa-
trleeada rl'elle. 

ï\lnnol Zé toca caixa n'umn muzica• 1?' o 
representaide genuino da caixa rufadora da allti-
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ga uruzica • D'AUUA D'UNTO», que, deixou fa-
lua em Bareellinhos, onde se chocou o gerou. 
\'uma festa qne houvo, na fregu^zia (:c Ma-

cieira, (?) Manel Zr" do sucia conl os muzicos, 
que, tinham de pernoitar u'anr varand o, folio t 
e riu e chuçou por cima do colmo que lhes ser-
via do carita. IL•ivia apenas seis cobertores para 
cobrir a banda inteira. Algrun tinha de ficar 
core o cor•;ro ao leo, ou fosse ita cinta pata cima, 
ou fosse da cinta para baixo. Porem, muito clle-
gadinhos, Li se foram ar7anjturdo, até que tudo 
adoroic•cu. 
Tudo, urouos o 11n.nel M, qne, éstava d'olho 

fino, aí espera (le occusião parti fazer a sua par-
tida. 

Levanta-se, pé ante pé, e fui tirando uutito ao 
de leve os cobertores (le cioia dos muzicos, e Ic-
v:uulo-os para o seu cauto. 

Ficournuito contonit( da par.ida, e, depois ador-
nroeeu tambem, n'tun sourno de caricias da lã 
dos seis cobertores que o rodeavam. 

Pela madrugada, pol-(tul, 11111 dos unrzicos, o 
lwmbar(lino, accordou, e deu pela brincadeira. 
Desconfiou logo do llauel `/. é, e fui tanrbrrn, pé 
ante pé, pegou llle u'uma das botas, uma bota 

larga, porque o Ma nn1 %é tooi os pfs grandes c 
é sap;ttciro, e—z.ís: Pespega-lhe dentro todo o 
arroz e todos os fcij,•cs que tinl,a comido ti ceia, 
('epois do passar, j:í. so sabe,, pela oper;aç.no (lo 
chylo no estrni.tg.(, até escmlrogar pelo cutestiuo 
grosso o sallir pAbr roto... 

Marnel Zé, ao toque , l'alvorada, levanta-se 
muito arteiro, vao at encafuar as Lotas.. . 

'I'orulinauios a historia, porque agora já roto 
cheira bem. 

Cireir:t mesmo a acido sulphidrico. 

—Então nno sabe, dizia o outro digo Anasta-
cio, esfregando as mãos: não sabe, amigo Judo? 
—,.0 que? 
—J:i chegaram os preli.Irca. 
—.'Mas o que, é isso de pellpe8s? 

aquella cousa que se mandou vir para 
c;luector a Rua Direita. 
—Ahl 13eia sei. Fica assim como as ruas do 

Porto. 
E, isso mesmo. 
F.ste Anastacio é eamarista. E este camarista 

tem paralletipipedes delitro do tranco. 

Perguntas innocentes: 
è0 que, faria o parocho de SUI Eugenia, ter-

ça-feira ultima, pelas duas lro1Y(s da tarde, no 
Ca-iipo do trigo,em doce coltoquio com tn.na mu-
lher caza(lar? 

N. 13. O Campo do trigo nJo confronta com. 
caminho publico, por nenhum dos quatro vimos. 
E' um, campo particular, e só tuna cmusat parti 

cular é que pode levar alli um padre e umas mui 
lller• casada. 
—•PW'gl1C é que o padre de S'-NEugenia disse' 

que um dos redactoras da . Lagrimã, era • safa-
do+? 
A esta porgunta responde-se: 
Porque o tal redactor irão lhe eucobr-r os es-

candalos e os ínstiuctos devassos. 
Aqui não ha sinin,aº'cts. 
Nao damos cartas de cncommeir(laç:io a troco 

de scrinõ(,s sem grammatica, item obed"emvs a. 
cmpeuliocas. 
Aqui não lia bentas. IIa independencia... 

Seglurdo antig-% usança, distribuiu-se no p. 
nultimo domingo de tarde, em Abbade, do Nei. 
va. uni cul•ioso legado, que, consiste em dar uni 
pedaço do paio e truta s;ii•dildla a cada pessoa 
que resar um Padre e Nosso. 

Pur curiosidade runs, por interesse, outros, rt 
coneoireucitt foi grande; o adro dto igreja esbor-
rachava com povo. 

Via-se alli de tudo: O~1C a mulher d'aldeia. 
vormclha de cara e de tvupata, e a d'alli ria rutt 
de S. Mento, doentia, coar as peruas cheias dc 
•xulé», até a dama deseatssada dos ultimos figlr-
riuos, e li—sadia u'uns sapatos arrebitados de 
tacào; de,8de o rapaz ele catlçtt racbada, englrlin-
( o o monco que c)rrc do nariz, até o menino de 
bonet :í maruja, com calçies curtos, levado pcb+ 
❑r.to do tio amigo que dá resplaudoros de prata 
na feir;t das cruzes; finalmente, desde o homem 
alnar011o falto d'acç;To, até o daudy barcolleiro, 
laavadinho exteriormente até os bicos dos sapa-
tos... 

Um charivari de. tyos e de vozes... 
A broa amontanhada cm cestos, a sardinhas: 

acamada era cestas era distribuiria por lavrado-
res em . rrrttrlgas de e;tliello•. 

Espalhara ni-se, 1:500 sardinhas, e IS razas de 
1Dão, 1s fatiaas,e ficou mui ta gelltC tt ver nav ios.... 

Engraçado—os politicos para arranjarmn vo-
tos dao carneiro com batatas. Este do legado, 
para conseguir Padre Nossos_ mandou dar sardi-
nhas com pão... 

Joaío Itel>oradl, do San-hw), de BarrAía;ios, G)í 
em tempos a unta povoes.-,ão prorimadeAmarante. 

Anilou muitas legnaa, a calcante, fez bulhas nos 
pés o }ranhou eur ap^tite devorador; c couro até. 
ho,le rtao se conhece reiriedio, utellurr para w— curara 
esta fraqueza auimal do que comer, foi fizel-o it'n-
uta tasca bani,:( como carvaïoelimpaaeaanoolixo 
—Que lia ror ahi que se c81n;1, sr.a tasqueíra: 
—•tigalhin•las de 1Hmt cone pedras, arroz cont 

frango, e se quizer tanrhem ha frango. co-m atroz. 
—Vocé falia serio',> 
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—E você vê-me rir? Ila tantbem dois corutos. 
—Bravo! Venham já. Coelhos nestas álnu-as? 

Cahú•at❑ do ceo! 
—Não senhor, foram apanhados .í rê le ali entre 
a urze... 
Vieram os animacs bellamente cosinhados, n'u-

rna grande travessa; respectivo mólho; emre!lente 
te pinga. Rehorala atirou-lhe etn nome da lei eda 
rarta constitucional. Achou tão bom o petisco que 

quiz mais: 
—0' sanththa? 0' tasqueira? O' menino vae lá 

dizer á m.ie se tem por acaso mais algum coelho. 
—\3o tem, diz in liscretiuueute a crean, a; por-

que a nossa ca,lella só deu dois... 
E depois disto, a ereanra meio atrapalhada, 

metteu na boquinha um dedinho, e o Reborada 
esse metteu os dois até ás guellas... 

Esperava-se que saliisse alguma conca. 
0 ovo está checo. 0 pintainho, porem, parece 

que não quer sabir cia casca. 
«Lá tlentro» é melhor. Por causa do frio e 

das moscaF. 

\o adro da igreja de Panque e NIon(liín, appa-
receu entamado n'tuna oliveira, um papelucho qua-
drado, com estes dizeres: 

1iCom favor de Deus e da S. )ladra Igreja 
quer Cazar José Borges Carcea cum Anua filha 
do Cristovo desta mesma frcgnezia e s0bispado 
de Braga pur num puder vazar eu Bedra por 
motives monto probables é de cetra.» 

0 Careca quer casar com a Anila, ruas ella gos-
ta mais do Bedra... 

talo beis Ihe diz: 
—Eu quero este meu corwão unir ao vosso.» 
lias cila... 

«....n.io posso—e tento dito: 
„Amar dois d'urna véz 11,in e", 

o CuO;a, dC,,animado: 

alfas de á farra ceder ao meu rle.,njo, 
«Senão dou-te um sopapo flue te aleijo.» 

Ora para acabar com isto n:io era melhor caza-
rem todos Ires?... 

—Minguem é capaz de decifrar o enigma (lu 
oPiugt'o. de hoje. 
—,.Porquê? 
—Porquo só eu é que conhe,-o a palavra que 

se decifra. 
—Ora essa! A decifraçno é—coldres, e é uma 

palavra muito vulgar. 
--Será, para o umigo. Lu tive de recorrer ao 

diccionario. 
Isto passou-se com certo dandy da Parvonia. 

QIje—para saber o que era coldres—teve tle re-
correr ao diccionario! 

Veio ha dias no - Noticias , uma correspon; 
descia de Bareellos uutito empolada. 

Dizia a miulra criada, ao lêl-a: 
—Isto é fino• demais. Aqui andou tente-pa-

pa—fina.. . 

CARTA—Receh^mos a seguinte que, gosto;a-
mente publicamos: 

«Sr. Reda,•lor—NIo era m^n intuit t vir a pu-
blico, poréns sou for•,ado a faze]-o. Vivo no urrar 
predio junto á ponte, e vivo hem, emga.utto n.ío 
vier nina cheia snrprehender-me na cama, o❑ uma 
roda das minhas machinas espalmar-me conlouuu► 
folha de hegonia... Vivo bem, repito, nesta atlt-
mosphera do trabalho, sem rne importar que rei-
nem legilimistas ou repullicanos, que vençam 
chins otl japonezes;—o yueett quero é que o meu en-
genho colha muitas trutas e, lampreias, e que o rio 
corra sempre parahaivo, afim de nao transtormtr 
os movitnentos rotatorios dos maehinismos inslal-
lados nos fóSSos da fortaleza de St.° Cruz, emuo 
engrae,adamente algnein lhe drainou; esc n.io o é, 
pode ;-l-o, artilhamlo-lhe as janellas para defrn-
der o « porto de embarqueedesembargne», de Bar-
cellinhos, ou para fazer retirar qualquer esquadra 
inimiga. Mas artilhar lembra cau'lowira-, e eslas, 
buracos,céd'estes que eu quero tratar.Tenhoámi-
nha rectctgaarda alguns por onde sabe a agua que 
'0111 da villa, (file esLIO entupidos... U;11 dia ar-
rebentam e eu morro afogado... acabando se ;t 
doce quietitude em que me embalo. Para tal raso 
se n.to dar, peco-Ilte,sr redactor, para que jnncta 
alente colnilttgn {•e4'tii ;l t)t'115 qno desfia tiplll'e o Sr. 
tiarota tun rata r(a sua Iliviut Grava (ja mie nïtu 
pude ser outro raio...) para (file o il!umitl; e Ihc 
faca vêr o perro que, correio as minhas hazrír;ls. 

Seu obrigado, 
Bare,Aio ,, 20 10--M,. 

Benja-uin. 


